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Facetas de 
Uma impressão que sobressai 

destas notas, coligidas «às furta­
dekis» - no di;er do Rev. Padre 
fuclides Aiorais - é a preocu­
paçüo do Américo dr. Aguiar 
pelos seus companheiros, quase 
todos muito mais jove1is, a quem 
ele deseja cornunicar o:; mellw­
res jrutos da sua maturidade: 
Desde aquele Círculo de Estudos, 
muito mais pastoral do que aca­
démico, até ao «lume Novo», 
sem hesitar em pôr o dedo em 
certos pontos bem concretos e 
delicados como o da comunhão 
frequente. 

uma Vida 
presente na pessoa do Pobre!), 
nlio podia deixar de ser, no mais 
amplo ~entido, um penitente. 

í:, nqvamente, o Senhor Padre 
Euclides Mora.is, quem nos conta: 

Confessava-se muito a miude. 
Algumas vezes chegou ao vé de 
mim para 4ue o confessasse. Al­
guns sacerdotes não o haviam 
querido atender, alegando que 
era santo, o que muito o incomo­
dava - dizia. E, de facto, vinha 
sempre visivelmente triste quan­
do isso lhe acontecia. 

No Seminário procurava o 
Senhor Bispo D. António Antu­
nes, ou o Senhor Cónego Júlio 
António dos Santos. Na falta de­
les, ia ao primeiro que encon­
trava. 

ANO XV - N.0 390- Preço 1: 
:n DE FEVEHEIRO DE 195<:; 

FUNDADOR 

PADRE AMÉRICO 
J'ropricdacle da OBRA UA 1WA-LJirector e Editor: PADRE CARL 

Redacção e Administração: Casa do Gaiato - Paço de Sousa 

30. 000 X 20$ = 50 CRSRS 
Que feliz se deve sentir o ou a assinante (nem eu sei!. .. ) que 

levantou a ideia, vendo a multidão que aí passa tendo-a abraçado. 
São horas de Deus, sopros do Espírito San to, que dá a quem quer as 
Suas inspirações - e depois é ver os fru tos que elas dão! Tudo tão 
simples, tão fácil! Seria assim a Paz, se os homens tivessem boa von­
tade! Os corações da maioria dos homens fazem-me lembrar sacos 
amarrotados. É preciso assoprar neles, esticá-los de qualquer outra 
forma, para que a sua capacidaue se preste a receber na sua total 
medida o conteúdo que deve guardar. Deus oferece a Paz. Dá-a de 
graça. E,,tá aasioso, incansàvelmente ansioso, por a dar. Só os homens 
não esticam o saco para a receber, cada qual na sua medida. Ó ce­
guei ra! ó cegueira maior do que a daquele homem de Jericó, que nem 
g ritamos o único a larme que nos pode salvar: }e:.u, Fili David, rni­
serere mei; nem suplicamos o único remédio que nos pode curar: 
Domine, ut videam. E Cristo à nossa espera, para nos perguntar: 
que queres que te faça? -- e fa er ! 

Que feli~es, nós também, por ser «Ü Gaiato», o altifa lante por 
onde o Espírito sopra o que quer, a quem quer, com frutos de mara­
vilha: mirabilia Dei! 

E eu começo já, que os leitores hão-de ter muito que dizer, 
do tanto mais que eu hei-de ca­
lar por via da limitação do es­
paço. 

não pedem: ut videam - e . n 
vêem! 

Assinante 30.077, manda 4 
seus e outros de uma irmã « 

Bragança. São dois a valer p 
quatro! llá casas de família on 
entra um Jornal. Porém, para 
campanha vêm todos e cada t 

dos que o lêem. 
cEnvio a pequena importânc 

d'! 100$ para a simpática ca: 
panha dos 30.000X 20S. Ur 
Famílià de Coimbra, de 5 p• 
soas». 

E estoutra, de Braga, segue 
mesmo princípio: cComo sou ~ 
zinha, entro taMhém só ... Sou 
assinante 18.699, e que esteja 
atrazada no número é o meu e 
sejo». 

A Teresa de Gouveia; e out 
a valer por dois: o assinante t 

23.645. Vale de Cambra. E a 
lha do assinante 5.392, que ma 
da um vestido, para uma doer. 
do Calvário, no 1.0 aniver5á1 
da morte de sua Mãe. 

V amos guardar hoje, alguns 
depoimentos que confirmam in­
teiramente a sua piedade, firma­
da na intimidade com f esus,, a 
qual, crescendo sempre, perma­
neceti até ao fim, fa;;endo dele o 
homem de;:olo, medroso das de­
voções. 

Onçamos o Padre Eugénio 
Martins, hoje Professor no l ice1i 
D folio Ili. e que no Seminário, 
«foi súbdito» <le Pai Américo. 

Austeridade Alcobaça, assinante número 
10.675. Coimbra, com mais 100 
para a «Casa dos Licenciados». 
Leiria, a um vendedor do Famo­
so. «Uma antiga assinante» pe­
dindo uma Avé-Maria pelas me­
lhoras da irmã. Póvoa de Var­
zim, insistindo no pedido de pre­
ces. O Assinante 32.141: «Com 
a expressão do maior respeito, 
liquido, pelo presente, o débito 
relativo à campanha das 50 ca-

Lisboa e outra vez a capit: 
d.~ uma assinante de 83 anos q· 
não tem medo do caminho; e 
um Alfredo. 

cEle (o Américo) tinha a 
preocu pação ela perfeição cm 
grau superior ao comum, talvez 
como todos os convertido~, e re· 
parava nas mínimas coi!'as, que 
não deixava passar em vão. Mui­
to hábil para lidar com os ho­
mens. quase insti11tivamente lhe 
acudiam meios de os condu- ir. 
Entre eles a a legria e boa clis­
pos1çao. i!'to era meslre consu­
mado. Lidava famil iarmer. le com 
os a lunos e estes sentiam-se à 
vontade com e le. no que come­
çava a afa la r-se ligeiramente dos 
usos do tempo, diminuindo as 
distâncias, então em voga. 

• • • 
O Sf'U amor e/ Santa Eucaristia 

efla tal, que - - segundo diz ainda 
o l?f'v.mo Padre Augusto Nnnes 
Pereira - não se conformava 
com o regu lament·o de Sex ta Fei­
f'l ~anta proibindo a Sagrada 
Comunhão. Duma vez insistiu 
tanto que lha ministraram na­
que le dia. 

Ainda nesta aspiração Pai 
Américo foi um adiantad, ,,,., seu 
tempo. Áf!ora compreend 1 me­
lhor a grande alegria que experi­
mentou, quandn da Reforma li­
túr~ica do Trúlw1 Pa•cal que 
restabeleceu a Comunhão dos 
Fieis "ª cerimónia da tarde de 
Sexta Feira Maior. 

!!< •• 

Firmadn tão projundamente, 
no Mistério Central da Presença 
Eucarística, (como afinal na t·i­
da activa. ele continuai·a cm ín­
timo convívio c<1m o Mestre, 

F os ter Dulles acaba de 
dizer aos seus cidadãos e ao 
mundo que, para se vencer 
o perigo comunista, será 
preciso urn regime de aus­
teridade no momento pre­
sente e talvez durante algu­
mas gerações . . 

Em França o Governo_ de 
De Gaulle reconheceu que 
só uma política de severa 
austeridade tem possibilida­
des de êxito. 

A Inglaterra, há muito 
mais tempo, reconheceu ou 
o caminho da vida austera 
ou o caminho duma potên­
cia deoadente e situada num 
plano muito inferior. 

O Brasil , para defender 
a moeda, reconheceu já a. ne­
cessidade ele segzâr a mes­
ma estrada e a Argentina 
não encontra outro modo de 
sair da revolução sempre 
eminente. Só a austeridcde 
defende o homem diz o mo­
ralis ta . Só a austerid'tde 
defende as nações, dizem os 
polít icoo;. De alf'urna ma­
neira se haviam de encon­
trar .. Só os heróis, só os 
santns se não deixam cor­
romper pela pros perid<ide. 

Prm ·ris coisas trrrio sido 
t<Í." m'il nsnrlas corno a paz 
e a nhnndlinria. Geralmente 
o 1•o"'l"'n. dP. de qu1J tenha 
pa: deixa d P. ser soldado, 
dr. ··de que tmha abfl.strtnça 
df'ix" r{,. ser trabalhador. 
Parado"Cnlmente. bem exa­
minadas ns roisa~. terá sido 
mais peri{!O<a a paz do que 

a guerra, a fartura do que 
a fome. O caminho será ser 
soldado, com todas as qua­
lidades do verdadeiro sol­
dado, na pa-.:; ser austero, 
inteligentemente austero, no 
tempo das vacas gordas. De 
contrário, deixamos ele ser 
fortes, decididos, empreende­
dores. A doença entra, com 
a mesma regularidade, no 
tugúrio e no paúicio. Sere­
mos traidores a Cristo se 
apresentarmos um cns­
t ianismo sem austeridade, 

CONTINUA NA 3.ª PAGINA 

Ar triste, cabelos compridos, semi­

nú - é um f"ho do Barredo! 

sas». 

O débito,- vejam Os senhores! 
A Caridade posta em prática co-
mo um dever de justiça! E é as­

sim mesmo! Este assinante vê 
bem. VTas tanto", meus Deus, com 

responsabi 1 idade tamanha, que 

Caldas da Raínha; Braga, qu 
tro assinantes pela mão de Albt 
tina. 

«Casas dos Pobres ! Uma ide 
grande como há poucas! A e5 
Santa Cruzada só com migalh 
tenho ajudado, que bem lament 
Mas migalhas também são pão 
esta verdade me conforta. 

Aqui vão os meus 20$00 e co 
todo o meu coração. Permi 
Deus que muitos vão chegando 
tornem realidade mais estas ! 
casas, onde Deus e Pai Améri• 

CONTINUA NA SECUNDA PACII' 

Barredo de nome, só um, sobranceiro ao Rio Doure 
Outros que não de n~me, mas de facto, também os há. Quis v~ 
Há almas que se apaixonam pefo Pobre e que vivem os probl· 
mas do P obre como seus, g·ast:i.ndo o melhor da sua vida. nes1 
c,uzada. sublime. Vão' até ao esgotamento. Almas felizes. Alm1 
que irradiam a. sua felicidade. Quem passa uns momentos jun1 
d·elas não deixa de sentir Ulllll. atracção irresistível. Esta. é 
::tlegTia autêntica., a que brota de uma consciência em paz: «S 
morresse neste mo:r-i.ento, est!l.ria tranquile . Por certo que E 

únicas test emunhas de defesa no Tribuns.l Supremo seriam e 
Pobres que já lá estão e as almas brancas d•os pequeninos qu 
levei à Igreja para o Santo Baptismoo» ! Quão diferente daqui 
loutra alegria. que almas cegas pela canseira do mundo vão bn; 
ca.r aos bailes dos nossos «Estoris» .ou Casinos. Escrevo em s• 
gunda-feira de Carnaval. Quantas afr.ontas se não fazem ao Pobt 
nestes dias. E se ao m&'Ilos a. capa do silêncio a.s cobrisse .. . ! Ma 
não. Os jornais falam como se de grandes acontecimentos 1 

tratasse. Só a. causa do Pobre não é digna dos grandes diário 
É grande demais, para ser trata.da a. par da ignomínia.. 

CONTINl)A NA SEGUNDA PAGIN. 
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Foi ontem em Setúbal a entre· 
ga de duas casas a duas famílias 
pobres. Era à tarde. O sol batia 
defronte! A Igreja esteve pre· 
sente. As autoridades também. As 
viceptinas cheias da grandeza do 
momento. Muita gente. 

Uma coisa nova seria presen­
ciada. Lágrimas a jarros a salta­
rem sem ninguém querer. Almas 
em festa e rostos afogueados! 
Gente que chora a rir! Gente que 
ri a chorar. 

-i:Até faz doer a alma» fôra a 
exclamação da Ti Cremilde, den­
tro da toca, naquela tarde de 
Março. «Até faz doer a a lma»! 
Eu disse que nunca. assim ouvira 
uma ex pressão tão forte e tão 
revolucionária. Ela tinha razão. 
A alma devia doer-lhe muito mais 
que o corpo. -- As feridas do ·es· 
pírito são mais dolorosas que as 
somáticas, muito mais difíceis 
de curar! Todos os dias eram 
noite e todás as noites eram tre· 
vas! 

Ontem foi domingo de Páscoa! 
Hessurgiram da caverna mortífe­
ra para uma casa digna, sólida, 
larga, cheia de ar, de luz e sol. 
Se Cristo não ressuscitasse era 
vã a nossa fé. Se Cristo não res· 
suscitasse jamais os pobres te· 
riam casa. Têm-na por Cristo que 
lhas deu. Foi Ele que obrigou 9s 
homens!· O «Património dos Po­
bres» vem em corrente directa do 
Céu. É o amor de Deus! O seu 
testemunho mais forte, mais vivo, 
mais actual. Que o digam: - a 
aflita n.º 2 de Cascais. O Senhor 
Tojal de Lisboa. A família Coe· 
lho de Stanleyville. Uma velha 
do Porto. A Senhora Borralho de 
Setúbal que foi . outro dia pró 
Céu ! 0 5 irmãos e irmãs Braga, 
<lo Porto. E. C. de Lisboa. Quem 
de Coimbra pediu uma oração 
por duas amigas doentes. Um Se­
nhor de Setúbal que deu a telha. 
M. M. do Porto, a Senhora que 
iniciou a Cruzada! A Maria de 
Lourdes de Bragança! O assinan­
te 1.094 do Porto. Maria de AI· 
mada. De S. João da Madeira. 
De Mogadouro, Amarante. Um 
médico de Chaves. A Senhora do 
Porto que pede a conversão do 
C'iefe de família. E outros e ou­
tros e muito mais! 

Ontem as a lmas não doiam. 
Ardiam. Incendiadas no amor de 
Deus, na a legria celeste. Uni"das 
rm comunhão sobrenatural de 
benfazer. A família da tocâ em 
posse de sua casa ria por todos 
os sei1 tidos e chorava de todos os 
modos. As vincentinas que a con­
tinuam a amparar e que em pe· 
regrinação, por famílias de Se­
túbal colheram o recheio comple­
to e perfeito das ca~as transpa· 
rt-ciam fe licidade imperecível. 
Eu continuo a sofrer. Não finjo. 
~ofro. 

. Os vicentinos vão já construir 
mais catorze moradias tendo por 
molde as agora entregue!'. Mas 
uue é isso se as barracas na ci­
dade passam dos dois milhares? 
Peço a Deus que me dê o sofri­
mento dos Pobres e continuo a 
~ofrer. Os ocupantes para as ca­
t·orze casas estão à bica. De fora., 
j't de fora, ficam duas fam:lias, 
r.m barracas dum compartimen­
to esburacado a cair. Uma é uma 
mãe viúva, tuberculosa; quatro 
filhos tuberculosos, um de qua­
tro anos, e ma.is três à beira do 

«O GAIATO» 

«Ressurgiram da caverna morti/er a para urna casa digna, sólida., cheia 
de ar, de luz e sob. 

contágio, sem trabalho, sem co­
mer e sem vestir. Fui lá outro dia. 
Farrapos eram cama e mobília. 
Um -rapaz de vinte anos enrolado 
num cobertor sujo. O ar pesado 
e espesso! A outr a família que 
fica também já de fora é : Pai e 
três filhos com a doença da bar­
raca- a tuberculose, mãe e mais 
quatro filhos. 

Não dei:xes de mandar o teu 
sacrifício. A caridade nunca aca­
ba. O teu compromisso também 
ainda não acabou. Vem compar­
ticipar da nossa dor: - a de 
Cristo e a minha. Entra na Cru­
zada da l\'I. M. do Porto. Mandar 
por mês o que puderes. 

Padre Acílio 

BARREDO 
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Combinámos o local do encontro. Foi na rampa da Sé. 
Um táxi, nã;o por luxo ou comodidade, mas para aproveitar o 
tempo, lev.ou-nos ao ba.ilTO novo de Pedrouços. Aqui será Bar­
redo? Não. Ainda não é e oxalá nã•o o seja nunca.. Os responsá­
veis estejam atentos. Que as soluções destes problemas sejam 
buscadas em função do homem visto em toda a dimensão huma­
na.. Não basta. construir ca.sa.s de renda económica para os Po­
bres. Nem tão pouco transferir o Pobre da. toca. para uma casa. 
a.ir-osa. e limpa, se, depois, é votado aio abandono. A breve tre­
cho, teremos a. «ilha.~, com o cortejo de suas misérias, transplan­
ta.da. de sítio menos próprio para sítio ma.is a.reja.do. Mais nada. 
A «ilha» não desapa.rece e o problema. continua sem solução. O 
Pobre tem os seus há.bitos. O ambiente em que vivia não lhe 
proporcionava. elevação. É necessário acompanhá-lo, assisti-lo n& 
mudança. É necessário ver o. Pobre, tal qu.a.l é, e ajudá-lo a. ser 
o que queremos que seja e que a.final também quer mas não 
aprendeu nem pode sozinho. Só com Amor e pa.ixão. Pai Amé­
rico compreendeu o Pobre. Ninguém como ele foi tão humano 
na solução dos seus problemas. Fundou o Património e quis que 
onde fosse cria.do não faltassem os vicentinos vota.dos de alma. 
e oora.ção ao amparo dos Pobres, na. fase difícil da. mudança pa.ra 
uma vida ma.is digna. a que não estavam habituados. Faltando 
aqueles ou quem os substituisse, então não. 

Há sol e ar no bairro de Pedrouços. A obra humana, po­
rém, a.inda. não está completa.. Deixamos as casas novas e subi· 
mos a um morro. Aqui e além buracos na. terra. «Há pouco até 
a.li morava. gente». Entra.mos em casa (?) de um pa.i de 7 filhos . 
Pouco trabalho. Pouco pão e a doença não 'O deixa.. «Deus aben­
çoa. as panelas grandes». Na.quele lar, a única riqueza, a. autên­
tica, são os 7 filhos. Há a consciência. de wn dever cumprido à 
custa. de heroísmo, de muita. fé e oonfia.nça. E um casinha. nova.? 
«Ah! é um sonho. Peça, peça no jornal. Que seja pequenina., não 
importa.. Que seja minha. e de meus filhos. Onde não haja bura.­
cO's para entrar a chuva. nem o frio». Não pede páo. Quer uma> 
casinha. Tudo isto é tão humano! E deixámo-lo na esperança. de 
ver um dia. a realização do sonho. 

Continuamos. Por d&baixo dos eucaliptos, quatro p&rede• 
esburaca.das desafiam temerosamente os ventos e a chuva.. Ma.is 
sonhos. «Se tivéssemos uma casinha. ... !» E logo a.baixo, ma.is 
ainda. É aquelc,- pa.i viúvo que não tendo onde pôr os filhas oo 
entrega. a mã.os maternais. Não pediram pão. Pediram uma casa. 
onde pudessem fabric:lr o pão. Qua.ntos mil escudos eeba.nj&doa 
nestes dias de Carnaval! Quantas p&redes por lev&ntar e telha­
dos descobertos por ess.e vendaval a.rra.se.nte de uma sociedade 
d~quilibra.da. ! 

Foi a.gora. mesmo. Riogério, o nosso benja.mim de • a.nos, 
como de costume vem dar as boas -noites a.ntes de se deitar. E 
segreda., baixinho, aso ouvido: «Hoje há rebuçados?» - Não não 
há. Ficaram de vir. E o «Laranjinha», da mesma. idMie s~pre 

A 1 
que me ve, a mesma pergunta.. 

Aqui a deixo para os Stmhores mandarem a resposta.. 

Padre "Manuel Antó11io 

30.000 X 20$ 
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sempre presentes estarão. 

Assinante 4.058». 

O assinante 30.083 mai-la fi­
lha. ~uma assinante: vão 50$ pa­
ra a Jadaínha das 50 casas~. Ó 
piedade! 

«Como sou assinante do cFa­
moso:i. , sinto-me com o dever de 
contribuir com os 20 escudos 
para as 50 casas para os nossos 
irmãos Pobres. 

Tenho pena de não mandar 
mais mas sou criada de servir e 
j ~ a caminhar para vs 60 anos 
tenho de ajudar a sustentar a 
minha mãe, mas já me sinto mui­
to fe liz por poder contribuir ,com 
essa importância. 

Assinante n.0 18.515». 

ó heroísmo! 
«Àquela inspirada sugestã_o de 

uma leitora, não posso deixar de 
dizer presente e remeto 40$ por 
mim e por a lgum que não possa 
dar. Desarrisquem, por favor, o 
assinante 28.005». 

ó fidelidade! 
Albergaria-a-Velha e 100$ não 

sei de onde. E Lisboa, assinan· 
te·; 4.419, 27.162 e cum esque­
cido». 

Lisboa está a marcar! Viva a 
minha terra! Olhem esta carta! 

« . . . O bem que me fez, e a in· 
quietação que em mim deixou, a 
leitura do último número do 
<.:Gaiato» ... 

Aqui vão 200$00, e um pedi­
do: rezem por mim! 

Eu entendo que cada casa do 
Património deve ser uma oração 

\ 

e acção de graças». 
Lamas de Ferreira d' Aves, 

Vila Cova de Barcelos a contar 
por dois e SOS do Laurinda, do 
Porto, e Cartaxo e Vila Viçosa: 

«Sou uma funcionária beneficia. 
da com o novo aumento e para 

Férias forçadas 

em Ordins 
Senhoras tt.xdeiras estão de 

férias. Não há trabalho. Há um 
rôr de chales em depósito e o 
Natal já passou: Férias forçadas 
em Ordins. Nada mais triste que 
mendiga·r, por não haver que 
fazer. Eu mendigo por e las. Não 
peço esmola, mas trabalho. O 
que te sobra entesoura-o no Ban· 
co da Eternidade. Heparle. O teu 
luxo transforma-o em pão para 
os famintos. Que à tua volta se 
sinta o calor da tua alma. 

O Nata l já passou . E eu não 
queria que jamais passasse . .. 
Não há festa em que nos sinta­
mos mai5 unidos pelos laços do 
amor. Depende de ti. Faze de ca· 
da dia um dia de Natal. Mostra 
ao mundo que Cristo nasceu. A 
tua vida o dirá. Dá-te ao teu pró· 
ximo pela oração e sofrimento 
oferecido, pelo trabalho aceite 
generosamenk. Um sorriso, uma 
palavra de ânimo, uma esmola, 
e nisto tudo põe o amor da tua 
alma, na amizade com Deus. Dize 
sempre sim. no serviço do teu 
Próximo. 

Senhoras tecedeiras estão de 
f-é:r ias. Férias forçadas cm Ordins. 

Padre Aires 

..... _ 50 CASAS 
agradecer, de a lgum modo, a 
Nosso Senhor aqui estou mar­
cando presença, que - diga-se 
sem mais ninguém ouvir - o au­
mento foi todo para ofertaD. 

Bendito Deus que opera em nós! 
Que precisões de teologia se vêent 
na de"licadeza desta carta! 

Pois hão-de todos ouvir, hão­
-de sim ~enhora, que a luz nãe é 
para meter debaixo do a lqueire. 

Viseu, assinante 11.257; Lis­
boa, assinante 31.987; outra Ye~ 
Viseu, de duas irmãs; e outra 
vez Lisboa, assinante 7.980. 

Gaia, Sertã, Lisboa, Aveiro, 
Lobão da Beira, Porto, Cedo. 
vim, Vila cio Conde (três assi- -
nantes), Coimbra e uni ai vitre: 
«Se os 30.000 não corresponde­
rem, ao fim de meia dúzia de 
meses, novo apelo deve ser feito 
a metade, para dobrarem a pa­
rada, 40$ em vez de 20$ e assim 
s.:: obtém o mesmo resu ltaclo : 
50 casas». Ó zelo! 

Outra vez, Porto e Lisboa, as· 
sinante 643 e assinante 13.~56, 
«com o desejo de que aos p ri­
mdros 30.000, outros tantos se 
associem» e a assinante 9.968. 
E S. João do Estoril: 

«A leitura aten ta de <i:Ü Gaia­
to» prova que o nosso Povo é 
sensível à desgraça que aflige 
tantos dos nossos Irmãos. E res­
ponde s~mpre «Presente», quan­
do os problemas lhe são posto3 
com sinceridade. As obras pro­
clamadas pe lo «Gaiato», são con­
cretas e estão à vista. O povo 
acred ita e dá o que pode. Não se 
cansem pois os bons sacerdotes 
que tão dedicadamente trabalham 
e apelam para os demasiado p•· 
bres. 

Agradecendo o bem que me fa;( 

a leitura desse jcirnal, em con· 
tn ste com a dos chamados ~ran­
des da Imprensa, sou com muit'.i 
simpatia». 

Outra vez Gaia, assinante n.• 
11.820 e uma carta muito simpá· • 
tiea do Porto, com duas assina­
turas novas e 350$. 

Mais terras. Quem quiser cor­
rer Portugal, é aqui. · Lisboa 
(muito bem se tem portado a <:a· 

pi tal nesta campanha! ), Almei­
rim, Avanca, Porto, Figueira da 
Foz, Castelo Branco, Pardelhas, 
Estoril , Chamusca, Covilhã, no 
Lar, no Espelho da Moda, aos 
vendedores, leitores não assinan­
tes, Lua nela... E muitas destas 
terras a repetir. 

E o Ultramar, ainda mal se 
manifestou! 

O Pai da assinante 14.977 com 
200$ «por mim, minha mulher 
e na substituição de mais 8 que 
porventura não o possam fazer 
por dificuldades materiais, la­
mentando não poder substituir 
80 nessas condições:1>. · 

Mais o assinante 13.499 o o 
resto da família. E o mesmo <1:do13 
6 da família da assinante 29.~9.f.. 
E, dentro do mesmo espírito, este 
requinte de beleza e de confiança 
l'!'lll Deus : 

«:Os restantes 180$ represen­
tam a contribuição de toda a fa­
mília; eu, minha mulher, meus 6 
filhos e também de um outro que 
espero para a altura da Páscea.. 

Que a sua contribuição anted­
pada seja compensação de mui­
tos vivos, que ainda não nasce­
ram para esta campanha». 
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Não tenho ido, mas os párocos 
e vicentinos vão dando conta de 
suas tarefas. A nossa ida pouco 
vale. t só necessária para acor­
dar, quando não há outro toque 
mais afinado. TÓdas as paróquias 
que se propuseram cuidar de seus 
pobres dão graças ~ Deus pelas 
maravilhas por Ele operadas. t 
Deus que passa a dar fecundida­
de às obras dos homens. Em 
muitas delas não há mãos a me­
dir. Casas a acabar e outras a 
subir e caboucos abertos para 
mais. São horas divinas. Quem 
pode perdê-1 as? Só os insensatos. 

Há freguesias a acordar e 'a 
esfregar os olhos, mas o desper­
tar é viril~ Regueira de Pontes, 
Freineda, Lagares da Beira e 
outras. 

Aquelas que já tem famílias a 
louvar a Deus pela casinha que 
habitam lutam para que outras 
(11mílias possam fazer o mesmo . 

Na Parede há um senhor que 
se comprometeu a' fazer uma casa 
por ano. E em toda aquela região, 
ao lado de sumptuosos palácios 
e vivenclas elegantes, há tantas 
barracas e tocas de pedreira! . 

Austeridade 
CONTINUAÇÃO DA J.• PAC. 

.~em renúricia, sem cruz. 
Não é precise destruir os 

crucifixos cravados com dra­
mantes, mas é preciso que, 
a seu lado, bem à vista de 
todos, especialmente dos 
~randes, estejam os enormes 
crucifixos presos com duros 
pre15-0s, com chagas abertas, 
e com bastante sangue a cor­
rer. Os políticos de hoje da 
maior parte das nações, di-
15amos a palavra, de todas 
a.s nações do mundo, falam 
em a.usteridade, porque 1ial-
1·i- ; não tenha havido bastan­
tes sacerdotes qzie tenham 
f aLado eloquentemente da 
penitência. Talvez uma vez 
ou outra tenlwmos feito o 
:sinal da Cruz imediatamente 
antes dum prejudicial ban­
quete. Mas o nosso pensa­
mento estava em Jesus Cru­
cificado, ou nas raras igua­
rias, ou nos vinhos de altis­
simo preço? A frequente 
aliança do sim e do não. 

Descansamos para traba­
lhar ou trabalhamos para 
descansar? Comemos para 
viver, ou vivemos para co­
mer? De bom grado dare­
m.o~ um. beijo na Cruz em 
Sexta Feira San.ta, mas, se 
al15iúm nos diz para a ·to­
marmos todos os dias, não 
o ouvimos, não o compreen­
demos. Deí,xando o confes­
sor, iremos ao psicanalista. 
Será apenas uma questão de 
tempo. 

Se os sacerdotes só falas­
sem de f lore:s, os políticos 
só /alariam de austerid'1lle. 

V em aí o tempo quare8-
mal. A l 15reja m.iti15ou o 'je­
jnm, rnas não qruimou a 
Cruz. 

Padre Fonseca 

1 

Todos· os que passam .de pas­
seio na avenida marginal se mu­
dassem um poucochinho a direc­
ção para o interior a _ver onde 
vivem outros irmãos, haviam de 
chegar a casa a sangrar, se ainda 
têm sangue de nobreza. 

Logo ao pé fica Oeiras, aoi:ide 
o pároco anda em aflições por 
estar a expirar o prazo de cons­
trução das casas no terreno que 
para isso foi doado. E parece que 
ninguém lhe quer acudir! 

Em Peniche o Snr. Prior e 
Presidente da Câmara querem 
dar batalha às barracas e substi­
tui-las, provisoriamente, por ca­
sas muito precárias. Ora nós não 
somos desse parecer. Faça-se pou­
co, mas bem feito. Leva mais 
tempo, mas fica feito de uma vez. 

Um caso : numa cidade portu­
guesa as autoridades construiram 
uma série de casas de madeira 
para alojar, urgentemente, famí­
lias que viviam no traçado de 
uma avenida. Acontece o que já 
era de esperar. Tanto dinheiro 
gasto e as famílias continuam sem 
casa. 

Na Figueira da Foz os vicen­
tinos com o Pároco andmn a tra­
ba lhar para construir mais qua­
tro e a Voz da Figueira não des­
cansa enquanto não completar o 
Bairro Padre Américo. 

Ali perto, num elos últimos 
<lias de invernia, os habitantes 
de desmantelado curral , sentin­
do-o a ruir, vão ter com o Snr . . 
Prior que vive junto de sete famí­
l ia~ no Património dos Pobres e 

E~tc ano toca-me a vez de cor­
rer as igrejas do Porto a fim de 
pregar no altar os doentes do 
Calvário. O Porto corresponde 
mui generosamente, consoante a 
tradição. Pois, outro dia, na ca­
pela das Almas, a lguém veio ter 
comigo para apresentar um caso. 
Que fica no Bairro do Leal. Que 
se trata de cancerosa. Que é caso 
típico para o Calvário, porquan. 
to incurável e já excluída dos 
hospitais. 

Te:ido por companheiro o Se­
diclos, meu guia no emaranhado 
das ruas, a que não estou ainda 
afeito, chego ao local. O número 
mostra-nos uma casita baixa com 
gateiras no te lhado. Bato de man-
11inho. Vizinhas a estender roupa 
pela rua fora, açenam-me que an. 
do enganado por estes lados, e 
insistem cm que ninguém chamou 
padre. Ora, eu não fui chamado, 
é cnto; muito menos para o fim 
que elas supõem. O cristianismo 
tradicional da nossa boa terra 
a~ocia o padre à morte. Só à 
proximidade desta se tolera e, às 
veze", se compreende a presenc;:.a 
daquele. 

E aqui não consta que alguém 
('>Jteja em semelhante transe. Fi­
co triste com a mentalidade do 
povo, aqui revelada: o padre é 

«O GAIATO» 

suplicam: - ao menos, ao me­
nos deixe-nos ficar na capoeira 
dos coelhos, se não morremos 
onde estamos. Naquela mesma 
hora aquele pastor, que tanto tem 
feito, começou a dar mais passos 
pelo bem de seu rebanho. 

Bombarral encheu-se de ale­
gria e entregou mais cinco. Vila 
Nova de Tázem revestiu-se de 
festa a inaugurar o seu bairro de 
seis. Vila Verde entregou mais 
uma. S. José das Lavegadas fes­
tej o.u a sua primeira. Teixoso e 
Tancos têm cada uma mais três 
prontas a entregar. 

Cantanhede começou mais 
duas. O Pároco de Vendas No­
vas anda muito aflito com «cães». 
E agora que falo de ccães», te­
mos que dizer públicamente que 
estamos sem dinheiro. Na minha 
mesa de trabalho estão muitas 
cartas à espera e eu não sei que 
responder. Não temos dinheiro. 
Atenção Senhores Ministros e 
Senhoras Autoridades! 

Sempre que tenho uns momen· 
tos livres aí vou eu para junto 
de um grupo de vinte que se es­
tão a fazer em Coimbra. t ali 
agora , o meu recreio. Falo com 
os operários, ouço as suas má­
goas, comungo da sua alegria, 
pergunto por seus filhos, partici­
po da sua vida. 

Os pobres da cidade já todos 
lã foram ver. O que eles me vêm 
dizer de bem! O espanto de casas 
tão boas! 

Ando preocupado por ver que 
não podemos acabar. Tem Já ido 
tão pouca gente que ajude! 

Só tenho a acusar doze contos 
para a ~casa Santa Ana» em 
memória da Mãe e junto aos 
poucos e com muito arr.or. 

Padre Horácio 

sinal de morte, de tragédia e não 
de vida e esperança. Talvez es­
teja nisto a razão do mau agoiro 
com a presença do Sacerdote. 

Fico incomodado, repito, com 
estas vozes femininas que preten­
dem embargar-me o caminho, 
por suporem que vou encomen­
dar um defunto para a cova. Não 
Senhor, venho por uma doente 
que sofre, e sofre muito por certo. 

A porta 27 abre-se. Procuro 
pela Senhora Esmeralda. Confir­
mam a existência da doente no 
sótão da casa. Subo. Pequeno e 
baixo o compartimento, atulhado 
com duas camas. Quatro mulhe­
rf"s o habitam. Nenhum paren­
tesco entre elas, a não ser o da 
pobreza. Pagam ao dia a pousa­
da em t.~o fraco aposento. A 
<loente muito pálida a um canto. 
Digo ao que venho. E oiço ge­
mer uma narração de vida hu-' 
mildt>, que afinal desfecha he­
roicamente. 

Filha de gente pobre, cedo 
ficou orfã de pais. Vive longos 
anos no Porto, como criada. Há 
dois meses sente-se mal do peito, 
clcixa os patrões e recolhe ao hos­
pital. O mal vai adiantando -
cleclaram-lhc ; - nada há a fazer. 
Decorridos quatro dias dão-lhe 
alt~ forçada e e la fica na rna. 
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CAMPANHA DE ASSINATURAS 
Aqui vai um colaboradol' que é de Avintes, e algo tem 

feito pela causa do Famoso : 

«Não basta preencher uma lista. com supostos nomes de 
assinantes; isso é facílimo. É precisOI indagar se é de motu-pró­
prio, pois caso contrário a missão tornar-se-á estéril. Há-de acon­
tecer até muitas vezes que muitos dos que recebem o Gaiato o não 

lêem, o que é m.a.u: é a semente da parábola que cai no meio do 
mato. É tentar arrotear terreno pedregoso. O ideal seria, pois, 
que todos quantos rooebem o Gaia.to o lessem. Em contra.partida, 
quantos dos que não podem liquidar as assinaturas, gostariam 
de ler e comungar espiritualmente com aquela galeria. imensa 
de vultos derrubados pelo vendaval impiedoso da. miséria, que 
o Ga.iato nos põe diante dos O'lhos, sem um traço a ma.is, pleno 
de realismo e sinceridade.! Mas esses não têm a coragem, com 
raras excepções, de solicitarem o envio grátis do Gaiato. Pois 
deviam fazê-lo. Entre o enviá-lo para quem pode, mas não o lê 
nem o paga, é preferível enviá-lo a todos quantos o compreen­
dam - o amem, embora o não possam liquida.n. 

Quem já disse melhor esta dcmtrina, que tantas vezes 
temos dito 1 ! 

Uma carta de Coimbra, uma nota de ternura : 

«Como não possio preencher a lista. dos assinantes que me 
enviaram, visto ter-se perdido, envio o nome dum netinho meu 
que quer ser assinante, é do seu: mealheiro que paga, por· isso 
envia só 50 escudlQs para. o primeird a.no, mas promete quando 
puder, lembrar-se dos gaiatos com ma.is alguma coisa.. Ele lia 
o meu jornal, mas quando viu a lista., e o apelo para novos assii­
nantes, quis Ioga ser um deles. Este meu neto, é um bom rapa­
zinho, amigo de dar. Por vontade dele não havia no mundó ne­
cessitados». 

ó quadro de beleza! 

Aí vai mais uma, de Lisboa: 

«Convalescente duma grave doença não quero deixar de 
. colaborar na vossa campanha de assinaturas e enviar as que me 
foi possível. São poucas, paciência. 

Se «0 Gaia.to» pudesse entrar em todos os lares e lhes co­
municasse o fogo da Caridade em que ele abraza, a vida seria / 
muito mais sua.vç para todos! Mas há ainda tantos indiferentes!» 

Mais outra carta; explosiva de sinceridade e dedicação: 

«Em tempos arranjei algll::1às, não coin a inten.ção de co­
locar mais uns números cfo «Faooso» mas sim pendido em fa-. 
zer, por intermédio dele, tanto bem às almas dos novos assinan­
tes como tenho recebido desde que o conheço e leio. Ainda há 
momentos, ao ler o desfile de boas vontades que se encaminham 
para. o Presépio Vivo - «Belém», o meu coração se emocionou 
tanto que as lágrimas correram abundantemente de meus olhos». 

O Avelino continua a não ter mãos a medir. Neste mo­
mento procede, até, à abertura de fichas de novos assinantes. 
Eu gosto de por lá passar nessa maré. São horas cheias. Que ele • 
é um mund0< de terras do Minho ao Algarve e Ultramar. Por 
exemplo, demo-nos ao trabalho de anotar as mais frequentes 
durante esta quinzena: Braga (Resposta à chamada de um Vi­
centino fervoroso. Os assinantes de lá adormeceram Y Há terras 
de província a bater Braga aos pontos!), Idanha-a-Nova Cascais 
Castelões (Besteiros), Póvoa de Varzim, Cacia, Tomar, Ponte d~ 
Barca, Régua, Maceira-I;iz !, Castelo Branco Faro Chaves Ta-. ' ' ' vn·a, Mogadouro, e Vila Fernando e Évora e Portalegre e Alan-
droal. Alentejo! Feliz despertar! 

Ainda chega correspondência com prováveis assinantes! 
Agradece.mos a boa intenção; porém, informamos, novamente, 
que este género de trabalho, na prática, não é nada aconselhável 
por muitas rftzÕes. ' 

o. Avelino, te1:minou, neste momento, o serviço da quin­
zena e diz que ate hoJe recebemos 1.462 assinantes. 

Alto! Falta uma palavrinha pró Ultramar. Continua a 
recep9ã? d e boas notícias do continente negro! Lobito, Moma 
(Antomo ~nes ),. Macuze (Quelimane), Bissau, Caimbambo (Âll­
gola), Be~ra, Vila Pery e Lourenço Marques destacaram-se. 

Mais alto! Com a pressa de terminar - ai o espaço! -
esqu~~emos de _bo~r uma referência às capitais do Norte e d• 
I~per10. É praqm uma luta que só vista! Vem uma carta de 
LISboa, chega outra do Porto. Será que eles conversam uns com 
os outros !1 

Decisão singela, mas terrivelmen­
t!! dramática. 

Por informac;,ão sabe desta 
dormida. Alguém paga por ela 
a diária, Contudo falta o trata­
mento adequado e necessário. Ali 
não há possibilidade de o fazer. 
A vista cega entretanto. As for­
ças débeis extinguem-se. A pros­
tação é quase completa. O 
abandono de igual dimensão. 

f úlio Mendes 

Sente-se só. Uma escorraçada tio 
convívio dos homens. «Não há 
lugar porque é forçoso cedê-lo>. 
Não preciso de mais atestados ou 
documentação. O local, o ser ja­
cente, comido pelo sofrimente, 
que no leito definha, e que o Se­
dielos mais eu temos ante os 
olhos, bastam. A Senhora Esme­
ralda vem connosco. É uma re­
CONTINUA NA QUARTA PAGINA 
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B E L. E M 
«Uma casa de família para as sem família». 

cO espaço no. Famoso é, cada 
vez mais, vital e temos de con­
densar». 

Então vamos Jª às cartas dos 
leitores e eles que digam de sua 
justiça! 

<}unto tenho o praler de vos 
remeter um vale de 370$60. Ele 
representa o aumento sofrido 
pelo meu ordenado de funcioná­
rio público. Representa também 
o grande desejo de poder acorrer 
à vossa chamada, a bem daquelas 
que tanto sofrem e quase sempre 
por culpa nossa .. . Nunca a sua 
caneta se canse de nos mostrar 
as verdades, muitas vezes tão de­
sagradáveis. Mostre as verdades 
e a culpa dos homens, para que 
assim eles se envergonhem» .. . 

E a carta, muito longa, conti­
nua dizendo verdades como pu­
nhos. Tenha pac1encia, leitor, 
que «o espaço é cada vez mais 
vital». Iremos tratando todos 
esses pontos por pequenas doses. 

Uma Viúva envia 500 escudos, 
que tinha como recordação do 
último ganho de seu Marido e 
estavam re!'ervados para qualquer 
grande falta. De Coimbra, uma 
Maria com 20. De Lisboa 100, 
em sufrágio da alma de alguém 
que trabalhou devotadamente na 
obra de protecção às raparigas 
abandonadas. cUma portuense 
qualquen marca presença com 
20, p rometendo lembrar-nos ao 
Se,hor, nas suas orações. 150 de 
«um coração que pertence à 
Obra». De Aveiro, grande quan­
tidarle de roupas usadas, tão bem 
lavadinhas ! Do Porto, uma enco­
menda com roupa interior. Mais 
outra de roupas interiores. Mais 
roupas usadas. Entregues em nos­
sa casa, várias peças de roupa 
para duas meninas e um par de 
sapatos. De Lisboa chegou um 
fogão a lenha, em segunda mão. 
Que jeito nos vai fazer! 

Do assinante número 17 .668, 
do Porto - 30$. Da assinante 
número 24.434, de Lisboa -
70$. Do assinante número 6.660, 
do Porto - lOOS. No E~pelho 
da Moda - 50$. Do assinante 
número 28.562 - 100$. «Quem 
IP. o Gaiato medita»-diz alguém 
que envia 20$. De Trofa, 50$. 
De P. B. 50$. Do assinante nÚ· 
mero 20.335 - 20$. Do Porto, 
«um amiguinho de Belém» envia 
20$. Mais 90$. cEnvio junto 20$ 
e que Deus ajude e dê saúde a 
mim e meu marido, para poder 
enviar cada yez mais». 400$ de 
Caríto e Castro, Li~boa. Da assi­
na ·te número 560 - 50$. Da 
asc;inante número 15.078 - 40S. 
Dum anónimo - 100$. De Lis­
boa. 2 capinhas ile lã e mais ou­
tra. Maria Cec.lia envia 20$ e 
S"" marino SOS, como ~ontribui­
ção de Janeiro e Fevereiro. Pelos 
visto~, tenciona voltar torlos os 
mrses. Da Maria e da Alice -
1 íl'lS. «com de~eios sincero~ de 
grande i,..,cremento e de muita ge­
ne-o., irl ::irle, sinal de compreen­
são e arlesão a tão grande e ne­
cessária obra,.. Pelo correio vie­
ram S ve!'tidinhos, de Lisboa. 

.. Cá venho, com as minhas sau­
dações, cumprir o prometido. 
neu ' p

0

ermita que muitos tomem 
o mesmo encargo e favoreçam a 
vossa obra com quantias mais 

avultadas» - mais 100$. Um ca­
sal de Viseu, 25$. 

<.:Com todo o coração, vai só 
uma migalhinha e a alma a trans­
bordar de alegria por ter surgi­
do Belém - 20$. cPor Belém -
tudo - é ainda muito pouco!> 

Uma das Marias de Besteiros 
voltou com outro cabaz de tan­
gerinas. E que docinhas ! As pe· 
quenas todas se regalam ! De Fi­
gueira de Castelo Rodrigo, enco­
menda com roupas dé cama e 
20$. De «uma mãe amiga», llha­
vo, grande quantidade de reta-

, lhos, pedindo orações por Filhos 
e Marido. De A. 1\1., Minas da 
Panasqueira, um fogareiro de pe­
tróleo. De Padre Branco - 100$. 
De José Maria, Porto, vale de 
l.OOOS. De Setúbal - 200$. Da 
Lagcosa do Dão - 50$. 

Do Porto, <.:uma entusiasta pela 
Obra de Pai Américo» envia SOS 
e diz: cFez bem em lançar-se 
para a frente, confiada apenas na 
Providência». 

Por tantas palavras de estí­
mulo e carinho e por toda a con­
tribuição material, bem hajam. 

O nosso endereço: Belém -
Vildf,moínhos - Viseu. 

Inês 

Notícias da Conferência 

da nosso Aldeia 
O QUE RECEBEMOS: Apesar de, 

por via da falta de espa~o. havermos 
deixado de publicar donativos, nem 
por 'sso - graças a Deus - esmoreceu 
o interesse dos le itores pe'os nossos 
Pobre~. Para o quê, vejamos: A. F. 
do Porto, aí vai com SOS de Janeiro 
e Fevereiro. Ma's 40S de Coimbra. 
JOOS ·de Monção. Metade de T remês. 
Outra vez cem, no Lar do Porto, e 
esta legend,., «Gostaria de mandar 
todos os meses embora quantia me· 
nor, vamos a v.er se desta vez vou co· 
meçar sem interromper». Minha Se­
nhora : com um pouco de vontade e 
a ajuda de Deus verá que niío fa 'ta. 
Esta coluna é fért il em devotos pers's· 
tentes. Aten~ão Beira! O Pessoal do 
Standar Bank segue com 340S. A se­
mente espalhada por Pai Américo não 
caiu em terreno arenoso. T oda a 
Áfr'ca vibra, a;nda, por aqueles mo· 
mentos invo'vidáveis de 19S2. E lOOS 
de José Maria Silva. do Porto. E 2SS 
de uma Senhora Amiga. de Ca~alde· 
lo. E 100$ d.e José Rocha, do Co"seu 
<ln Porto. E 20S de Sá da Randeira. 
Áfri ca a marcar em cheio! E outra 
vez África. Outra vez a Reira! Eu n ão 
sei que d'zer: não sei. Ele é um mun· 
do d e reronfa .. óes que me embaq?a 
a voz. Obrii?:ado Maria Lu;,:a Fontes, 
da ílei ra. Tanto pela importânc'a ro· 
mo p0'~s caririas para o meu Amé· 
rico. Deus lhe pague tanto carinho. 
Gracºela Serrano. 10$. Do r:ampo 
Granr/e, SO~. Mais 30~ do Funçhal. 
Ma;s 40C:: rle umq 'isboeta de alma 
a•narj!:urnda. O Senhor há-de aliviar· 
-lhe a crm:. Um mru homnnimo de 
i\1" dões segue com SOS. Já é tempo de 
forrTJarmos um ~rnpo onomnstiro ! 
Flor;nrla A 'ves. 20~. Da conheC';da 
a.«.~inente 17640 o mesmo. Obril!"ado 
pela• caric'as pró meu filho. Eu fico 
m11ito rontente. Ora se niio. <l'Quem 
meus fi'hos ama minha hora adora». 
níío é: wrrlade? Outra vez 205, ag"ra 
_<;te l.arrm. E do Capitíio T'bé rio i"ual 
qunnt;a. i:: o que amnara o~ arrlinas? 
Se ff'r. arp1; va; um ahraro. pelo que 
faz por ele~ - que t• nto prerisam. ,\ 
propn• it..., é bom recordar que nos já 
<li~t· ntes anos em que venrl iamos o 
«FamnSI"» no Porto, as primeiras ven­
d11~ rio iornq', Pai Amérºro r nrhia­
·noc; o holso de ~r.nhaii pnra di•trihu;r 
por eles. C"m dõre'to e rrfci · iio numa 
roz;nl,a eronnmira. rme ainrln existe. 
Poºs. ainda. hoie. akuns dns rnpazes 
ardinas - hoie homens- quando por 

«0 GAIATO» 

PAÇO DE SOUSA 
COISAS: Uma !e' tora veio cá a casa. 
Perguntou pelo Daniel. Aparecemos 
ta:l qual somos. Escreveu-nos depois a 

dizer: «Você é tão feio e escreve tão 
bem!» Não ficamos adm'rados nem te· 
mos desgosto cm ser feio. O homem 
quere-se assim. Não há coisa mais fe'a 
do que um homem bonito. Até gosta· 
mos e nos nossos simples apontamen· 

CALVARIO 
CONTINUAÇÃO DA 3.ª PAGINA 

clamação pungente d11; ideia úl­
tima, que a Pai Américo o Se­
nhor segredou, em prol dos po­
bres mais pobres - os doentes 
incu rá ,·eis. 

É uma voz clamorosa deste úl­
timo bem finito, o Calvário -
pausa antecedente do bem infi­
nito, onde não haverá mais dor, 
nem penas ou desprezo, mas so­
mente o amor do Pai Celeste di­
fundido e vivido em pleno pelos 
que forem dignos de o participar 
e fruir. 

Ele é, pois, lugar de paz se­
rena, esta do Calvário. Convite 
instante e constante ao amor dos 
irmãos mais sofredores e expe­
rimentados pelo Pai Comum: 
actualização sensível do apelo de 
Cristo ao amor fraterno. Quem 
posto diante dum irmão precisa­
do, não vibre e consequentemen­
te não ame, permaneceu na mor­
te, não fôra a Caridade a mani­
festação verdadeira da autêntica 
Vida - Deus a viver em nós. 

Estes doentes sem cura, sem 
esperança humana, são uma exi­
gência benéfica, enquanto nos 
coagem ao cumprimento do man­
damento novo do Senhor. 

Bem hajam os doentes. E que 
eles compreendam quanto lhes 
queremos, pela ocasião que nos 
oferecem ele amarmos a Deus. 

Padre Baptista 

mim passam ~embram com saudade: 
«oh pá! e quando nos davas senhaS> ! 
Eu gosto da maneira familiar como 
me tratam os a rd ºnas meus compa· 
nheiros daquele tempo. Nem .eu subi 
mais, nem eles - somos irmãos, irmãos 
em Crºsto. Ora aqui está. 

Ezequie~ Pinto - um bom cliente 
da nossa Tipografia - é um «Íerr' · 
nbo>. Ele vai oumo de costume. José 
Lima Faria, 40$. J\.l"nucha e Primos 
-também não faltam! Graças a Deus. 
No Espelho du ~Ioda. SOOS de Reis 
& Pousada. Eina! Assim, s·m. i;; um 
nosso Furnecedur de materiais e diz 
tudo. SOS das Ca'das, cÓm a discr "<;ão 
habitual. A assõnante 17022, persiste. 
J\Tais gra~as a Deus. A n.º 24714. com 
100~. E mais Áfr°ca: l OOS da Matola. 
ô ~fo~ambique, como tenho saudade 
das tuls gentes e terras e tudo! Fi· 
gueira de Castele Rodrigo está bem 
r.epresentada, pe'a mão de um e'da· 
dão ilustre e SOS. E o mesmo do as~i­
nante 10348. A minha profegsora de 
inst ru··ão prºmú ria leva 20C::. Que Deus 
a ajude. Professor Luís Viegas, o mes· 
mn. Maria Em .,ia, do Porto, SOS. 
Américo Lope•. SOS. Uma camºsola 
venru;lha. de algures, que é um amor! 
Quinta do Anjo. lQC::. No Lar do Porto: 
23S<; e mais 30S. E SOS do P orto. E 
mais Porto SOS. E viva o P orto! E 
uma m · ga ha de 1 OS e uma carta que 
d evia ser transcrita, mas... o espa( O ! 
Sempre ele a travar ! E, f inalmente, 
20S de Luanda. Bravo, senhores afri· 
canistas! Que Deus \OS ajude. 

Júlio Mendes 

tos usaremos o cognome de feio. Ns­
sim: .:Feio»! 

Obrigado estimada leitora pe!a lem­
brança e mande sempre. 

- Esta é a hora em que a human:­
dade se debate com graves crises 
de todos os transes. Onde as asas oa 
incer1eza cingem de todos os qua· 
drantes. Onde a sensibil'dade quase 
não dá acordo de si. A Obra da Rua 
caminha em passo certo, lento, seguro. 

Dia do Santíss'mo Nome de Jesus. 
Os maiores, a'guns chefes, todos oom 
responsabilidades, foram a Beire para 
celebrar o d 'a da cObra da Rua>. 
Dia de inverno em Janeiro, quatro 
pcquen' tos são guardados num casa­
rão quase a desfazer-se de velho. 
As paredes lodosas, as telhas antigas, 
musgosas. Aqui e ali, uma gota de 
água quebra o silêncio. Pai Américo 
serv.e a sopa a quatro pequeninos. 
As lágr·mas vêem-!hes aos olhos e fa. 
zem grande exclamação. Assim: cAh ! 
que bom!> Nunca tinham comido sopa 
quente. 

Desde aquele momento, a Obra da 
Rua passou a existir. No Céu t 'nha 
bri!hado nova estrela. Com uma in· 
tensidade! Fulgor deslumbrante! 

A semente ca'u à terra. Apodreceu. 
Deu a ilusão de morta. Na a '. tura, 
levantou-se. Hoje, árvore fr<•ndosa que 
se divisa de todos os polos ! O tronco 
é Pai Américo. Os ramos os Padres 
da Obra da Rua. ~ fo'. has toda a 
enorme legºão de gaiatos de todas as 
terras de Portugal. A seiva, Deus e 
Sua Corte! 

Alguns dos seus ramos caíram. Uns 
derrubados pelas intempéries. Outros 
que se quiseram tornar independen· 
tes, seguindo o caminho da esterili­
dade. Outros murcha ram porque de 
mundo d forente. Outros estavam a 
mais, vem o podador e corta, para que 
haja menos lenha e mais frutu ! 

Beire. SS. Nome de Jesus. Ali a 
Casa do Gaiato. Aqui o Ca'.vário. Ali 
a .Cruz. O que era espigueiro da terra, 
ora de Pão sobrenatural. Aqui os mem· 
bros da famí.ia que já tém mente. 
De c·ma da humilde pedra do a!tar, 
o nosso Bispo que se nos dirige pa­
ternalmente. Testemunha o neto um 
humilde Cristo Cruc'ficado, numa 
cruz mais humilde. O Sacrário, tam· 
bém de pedra, com uma porta que 
ma's parece de uma forta leza. Senhor 
Padre Carlos, todos os outros pais. 
A seguir nós todos, nesta capela sim­
ples como o é Cristo, com suas pare· 
des nuas, onde os barrotes nos deixam 
dºvisar as ripas de fasquio. Os peque­
ninos e simples vitrais ind'cam que 
por aqu' passou o Mestre! Ao lado 
o hospital. Circuitadas, as casas que 
dão vida aos mortos. Os cam'nhos da 
Palestina, Galileia, Jerusa'ém, S'ão, 
Gó'gota estão aqu'. O ~lestre é o 
mesmo de há do's mil anos. i;; de sem· 
pre. E as multidões con tinuam no seu 
encalce. Aqui. nestes caminhos, há 
pegad1s de sangue, pois as feridas 
continuam a jorrar. Vemos a túnica 
desfra'dar ao vento e as espadas a 
atra\essarem-na. Vemos o Cireneu que 
se quer tomar sacrifcado. A face do 
J\lestre impressa em p3nÓ. É de.•po· 
j ado e suas vestes jogadas a dado! 
A5 mães a chorar. A ambição huma· 
na. a passar à porta. O homem a pen· 
sar que depende de s'. O escám co 
d"s maus. A iron·a da indiferença. 
Os que aprove".tam a confusão para se 
apoderar do que não é seu. Os senho· 
res grandes do tempo banqueteiam-se. 
F.•rravos prestam-lhes reverí'·ncia en· 
quanto o ,·erdadei ro Mestre está preso 
à coluna! Cá fora faz fr' o. O ar ~élirlo 
corta as faces. Passam as gentes. 
Pass'lm os Pobres. E a vida conti· 
nua ... 

Calvário de Bei re é o Calvár'o. Uma 
r~st.ea de luz a bri'har por me'o das 
casas alegres e airosas. que o sol. pll· 
rere que envergonhado e.•prei ta por 
entre os p 'nheiros e demais arvoredo 
que ron1porta e~ta mata. 

Dia do SS. Nome de Jesus. Dia da 
Ohra da Rua. 

Feio 

Visado pela 

Comissão de Censura 

LAR DO PORTO 
CONFERtNCIA: Antes de maü. 

nada, amigos leitores, lembro-vos os 
rccém-nasc ·dos e os petizes até aos 
sete anos dos nossos irmãos po­
bres, qu.e continuam à espera das rou· 
pas qu.: na anter·or crónica falei. É 
natural que tenham dado muitas pelo 
Nata', mas ainda deve haver um pou· 
quinho do vosso coração para os filhos 
dos nossos socorridos. 

Sinto 'mensa 11legria, quando, ao 
entrar cm casa dos pobres, os vejo 
limpos e asseados com aquelas rou· 
pas que vós nos tendes mandado. 

Não se esqueçam pois desta Confe· 
rôncia. Quem d 'z desta, diz de todas 
as outras principalmente as de rapa· 
zes novos. 

Concerteza sabem o bem que fazem: 
Os pobres ficam radiantes de alegr'a ; 
os fil hos destes, mal nos avistam, vêm 
logo ao nosso enomllro, agarram-se· 
-nos ao pescoço e desfazem·se em ca· 
rºnhos. Vós que dais com o coração 
também lá estais, po's Deus vê tudo ; 
se vê tudo, certamente, vê também lá o 
vosso sacrifício. 

Quem dºz que nós vamos a casa dos 
pobres dar? Vamos mas é receber. 
Sim, porque o que levamos não é na· 
da para as suas necessidades; 
mas o que trazemos! ó! esse é imen­
so, ou Pai Amér'co não tivesse que­
rido as Gonferências em nossas ca· 
sas, se11ão para este fim. 

Quantos dos nossos se ter'am 
salvado se não tivessem desprezado o 
hosso irmão pobre, pois este, não nos 
deixa., esquecer o que éramos e o 
que poderemos v' r a ser, se não tiver· 
mos sempre presente o nosso pas· 
sado. Na visita ao nosso socorrido, 
aprendemos, o que a vida nos depara; 
as dificuldades, os ma 'ores perigos 
sem termos passado por eles. 

Caros Amigos: ajudai-nos po's a 
con hçcer, mais e melhur, as difcul· 
dades da vida, enviando-nos um pou­
qu 'nho do vosso quinhão para o dis­
tribuirmos pe'os nossos irmãos po­
bres desta cidade. 

Não deturpemos a Caridade. Ainda 
há uns dias presenciei um caso dum 
embriagado que passa a v'da a pedir 
pelas igrejas e pe)as ruas. Conheço-o 
muito bem, pois já !he temos matado 
a fomr, mas não a sede, não! 

Não deturpemos a Car'dade. Juntai 
os tostões que costumais dar na rua 
a qualquer pedinte, ou às portas das 
igrejas a qualquer mendigo e ide a 
rasa de um necessitado matar a fo. 
me, ou va'er-lhe numa aflição. V'ver 
a a legria que nós vivemos ou sofrer 
o que por vezes sofremos. 

Senão entrem como subscritores 
para qualquer Conferf.ne'a , dando 
aqueles tostões e, assim, sabem ao certo 
qne não estão a contribuir para um 
Portugal pior. 

Fernando Dias 

TOJAL 

Tojnl em grande festa. Tojal rea· 
pareceu transfigurado. Novo. P rome· 
tedor. Com vastos hor 'zontes e prufun­
dos. Há muito desejávamns vê-'o ass·m. 
A espcran~a não desapareceu que, pa­
rJ. isso, houve muº to sacrif\C'io. renún· 
ria e orarão. Sent'am-se envergonha­
dos perante a sujei<:ão que lhes foi . 
tiio afíve· e que se lhes deu ele ma· 
neira total, resignada e desinte ressa­
damente. Feliz mnvimento e revo'tas 
interiores. Fez brilhar o Sol e renpa­
cer a aurora. Destruiu a incompreen· 
síío. o mau humor e, ao in,és, fez res· 
plandecer a razão, a amizade e o d'· 
rei to de ser como ~e apelava. Respira· 
·!;6 a atmosfera sáclia e uma pureza 
que desejamos cada vez maior. 

- fl ueremos lembrar-vos da nos· 
confrr."nc·a. Não há cobres quase ne· 
nll'tn~ na r.a;xa ! 

Os Senhores querem que a gente 
vá •os Pubres de mãos vazias? 

Esperamos que na volta do correio 
chegue alguma coisinho e, assim, õrmos 
pelos Pobres com outra cara. 

Zé do Porto 


